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Laboratório Central do Estado confirma o primeiro óbito por dengue em Lajeado. Trata-
se de um menino de 4 anos, que morreu em abril. Também foi comprovada a presença da 
febre chikungunya no município. É a primeira vez que o contágio autóctone da doença é 

constatado. Situação alerta agentes de combate às endemias e resposta será de aumentar 
as ações de combate ao mosquito transmissor em bairros com contaminações. Até março, 
vigilância afirma ter visitado mais de 4 mil residências.

Estado confirma morte de criança
Menino de 4 anos é a primeira vítima da doença no ano. Na cidade, também é registrado contágio por chikungunya  
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Em busca de franquias
Boulevard Encantado quer captar parceiros 

nas áreas comercial, gastronômica e cultural.

Temporada do pinhão
Tradicional no inverno, semente tem 

queda de 30% na produção.

DENGUE EM LAJEADO

PÁ G I N A  |  5

Fruki almeja
inaugurar fábrica 
em novembro

Unidade em construção no município de 
Paverama terá investimento de R$ 174 milhões
e deve ampliar produção em 48%

Empresa com 99 anos de história prepara um 2023 
com novidades. Uma das mais esperadas é o início 
das atividades do complexo industrial às margens da 
BR-386. Diretoria aposta na consolidação da marca 

frente ao potencial de elevar a capacidade produtiva. 
Quanto ao município escolhido à nova fábrica, setor 
público comemora abertura de vagas de emprego e 
incremento na arrecadação. PÁ G I N A S  |  6 e 7

FELIPE NEITZKE

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Plágio em pizzaria
Advogados de Teutônia comprovam que 

empresa do Ceará copiava pizzaria gaúcha.
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VALE DO TAQUARI 

Dos mais de 200 agentes da Po-
lícia Civil formados em abril pelo 
Estado, o Vale do Taquari deve 
receber pelo menos três ainda este 
mês. Esta é a perspectiva da 19ª 
Delegacia Regional de Polícia do 
Interior, com sede em Lajeado. 
Entre os profissionais que vem ser 
deslocados para a região, está um 
novo delegado. 

A chegada do profissional deve 
suprir uma das principais carên-

Região aguarda reforço no efetivo da Polícia Civil

Óbito por dengue e primeiro caso 
de chikungunya alertam autoridades

Pelo menos três agentes 
devem chegar neste 
mês ao Vale. Entre eles, 
um novo delegado 
plantonista para a DPPA 
de Lajeado
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mateus@grupoahora.net.br
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mudança na legislação, a partir de 
2019. Portanto, é preciso recom-
por aquele efetivo”, salienta.

Nos últimos anos, o Estado têm 
buscado economizar custos e, com 
a queda no efetivo, muitos agentes 
ficam responsáveis por mais de 
uma delegacia. “No interior isso 
ainda é visto como normal. Hoje, 
é impossível ter um delegado di-
ferente por delegacia. Então, ao 
invés destas unidades menores 
fecharem as portas, se trabalha 
dessa forma”.

Nomeações
O curso para formação de novos 

agentes da Polícia Civil durou 825 
horas/aula. Eles abordaram con-
teúdos como investigação crimi-
nal, delegacia experimental, tiro e 
informática policial. A formação, 
ocorrida entre outubro de 2022 e 
abril de 2023, foi ministrada pre-
sencialmente pela Academia de 
Polícia Civil (Acadepol).

A tendência é de que os escri-
vães e inspetores sejam nomeados 
hoje. Já os novos delegados foram 
nomeados ainda em abril. “Es-
peramos que eles venham o mais 
rápido possível para o Vale, pois 
precisamos deles”, frisa Shana. 

gargalos da Polícia na região. 
Atualmente, há apenas um dele-
gado plantonista, Felipe Staub 
Cano, que chegou a Lajeado no 
ano passado. A ideia é que o novo 
profissional se some a ele no reve-
zamento.

“Hoje, temos apenas o delegado 
Cano para isso. Portanto, será um 
acréscimo importante. Mas o ideal 
seriam pelo menos quatro planto-
nistas”, comenta. Um dos delega-

LAJEADO

Com uma situação epide-
miológica considerada 
mais amena em relação 
ao ano passado, Lajeado 

liga o sinal de alerta após a confir-
mação da primeira morte por den-
gue em 2023. Também preocupa 
autoridades o fato da cidade, pela 
primeira vez na história, regis-
trar um caso autóctone de febre 
chikungunya.

As confirmações ocorreram 
nesta semana. Como consequên-
cia, ações de combate ao mosquito 
Aedes aegypti serão intensificadas 
no município. Visitação às resi-
dências e aplicação de inseticidas 
estão entre as medidas previstas.

Primeira vítima 
de Lajeado em 
2023 tinha 4 anos. 
Agentes de combate 
às endemias vão 
intensificar ações 
no combate ao 
mosquito transmissor 

É o primeiro caso de morte por 
dengue em Lajeado e terceiro no 
Vale do Taquari em 2023. Os dois 
primeiros foram confirmados se-
mana passada, nos municípios de 
Encantado e Roca Sales. A região 
se aproxima dos 3 mil casos da 
doença desde o início do ano. 

SHANA 
LUFT 
HARTZ
DELEGADA 
REGIONAL

Horário de agentes foi  
estendido para que possam 
abranger um maior número  
de residências visitadas

ARQUIVO A HORA

Segundo a coordenadora de Vigi-
lância Epidemiológica de Lajeado, 
Juliana Demarchi, em alguns dias 
da semana, os agentes de endemias 
estão até as 18h nas ruas em busca 
de possíveis criadouros do mos-
quito. “Também estão vistoriando 
as casas nos sábados pela manhã, 
pois precisamos ampliar o acesso a 
domicílios que, durante horário co-
mercial, estão fechados”, salienta. 

O trabalho é coordenado pelo 
setor de Vigilância Ambiental, 

também vinculado à Secretaria de 
Saúde. Nas visitas, agentes repas-
sam informações de como cuidar 
do pátio, recolher potes, baldes e 
possíveis criadouros. E, quando 
encontram local com água parada, 
solicitam aos moradores que o eli-
minem imediatamente.

Lajeado também segue com a 
instalação das armadilhas para 
ovos de Aedes em pontos estraté-
gicos, com o objetivo de monitorar 
a distribuição e a densidade do ve-
tor. Ao todo, mais de 4 mil visitas 
foram feitas em 22 bairros da ci-
dade em março, com 239 focos do 
mosquito identificados. 

Sem agravamento
Segundo Juliana, o município 

não registrava casos de chikun-
gunya há alguns anos. “E eram 
todos importados, de pacientes 
com histórico de viagem. Agora 
a contaminação ocorreu aqui na 
cidade. Isso nos preocupa muito, 
pois quando se tem a circulação 
de mais de um vírus transmiti-
do pelo mesmo vetor, o alerta é 
maior”, frisa.

A paciente é uma mulher de 47 
anos, que teve os primeiros sinto-
mas no fim de março. O primeiro 
exame positivo ocorreu em 17 de 
abril e, o segundo, na quarta-feira. 
Ela não teve evolução para quadro 
grave. “A segunda amostra sem-
pre ocorre quando se trata de um 
caso autóctone”.

Terceira morte
Quanto ao óbito por dengue, 

trata-se de um menino de 4 anos, 
que foi atendido no Hospital Bruno 
Born em 15 de abril, vindo a falecer 
no mesmo dia. O caso vinha sendo 
analisado pela Secretaria Estadual 
da Saúde, e a confirmação oficial ao 
município ocorreu ontem. Segun-
do Juliana, havia casos da doen-
ça confirmados em área próxima 
onde reside a família da criança. 

cias do órgão de segurança públi-
ca no Vale, pois será designado 
para atuar na Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendimento (DPPA). 
Outro agente vai para a Delegacia 
de Polícia de Arroio do Meio para 
substituir um servidor aposenta-
do. O terceiro ainda não está de-
finido. Há possibilidade de uma 
quarta nomeação.

Segundo a titular da 19ª DRPI, 
Shana Luft Hartz, a DPPA hoje 
representa um dos principais 

Um dos novos profissionais  
vai reforçar o atendimento  
na DPPA, em Lajeado dos que fazia o revezamento era 

Dinarte Marshall Júnior, transfe-
rido ano passado para atuar em 
Porto Alegre após quase uma dé-
cada no Vale.

Economia
Segundo Shana, a Polícia Civil 

hoje conta com cerca de 80 agen-
tes na área de abrangência da 19ª 
DRPI. “Temos um déficit, mas 
não em âmbito regional, e sim de 
instituição. Ocorreram muitas 
aposentadorias em virtude de uma 

ARQUIVO A HORA

244
novos agentes reforçam o 

efetivo da Polícia Civil gaúcha

119
São escrivães

125
Atuarão como inspetores

26
Delegados foram nomeados 

pelo Estado em abril

Números

– A evolução da doença ocorre 
em três fases. A febril ou aguda 
tem duração de cinco a 14 dias, 
enquanto a pós-aguda tem um 
curso de até três meses;

– Se os sintomas persistirem por 
mais de  três meses após o início da 
doença, considera-se instalada a fase 
crônica;

– Em mais da metade dos casos, 
a dor nas articulações torna-se 
crônica e pode persistir por anos;

– Entre os sintomas da doença, estão 
febre, dores intensas nas articulações 
e nas costas, erupção vermelha na 
pele, calafrios e diarréia.

Sintomas da
chikungunya
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PAULO FERNANDO PORTO 
BIZARRO, 75, morreu ontem, 4. O 
velório ocorre na Capela Municipal 
de Taquari. O sepultamento hoje, 
5, será às 17h, no Cemitério dos 
Almeida, em Taquari. 

Para informar 
falecimentos: 

• WhatsApp: 51 3710-4250 
• Fone:  3710-4200 

• E-mail: 
centraldejornalismo@

grupoahora.net.br

OBITUÁRIO

TERESINHA FATIMA DE SOUZA 
RAKOWSKY, 68, morreu ontem, 
4. O velório ocorreu nas Capelas 
Velatórias de Estrela. O sepultamen-
to será hoje, 5, às 11h, no Cemitério 
Católico de Estrela. 

AQUILES FERRÃO PEREIRA, 84, 
morreu ontem, 4. Os atos fúne-
bres ocorreram no Memorial e 
Crematório Jardim Montanha dos 
Vales, em Lajeado.

SELVINO WEIRICH, 87, morreu 
quarta-feira, 3. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Municipal 
de Roca Sales. Selvino deixa a 
esposa Ilca, filhos Nelson, Enio e 
Arsenio, noras, netos e bisnetos.

ERNILA MARIA GONÇALVES 
SEIBEL, 83, morreu na quarta-fei-
ra, 3. O sepultamento ocorreu no 
Cemitério Católico São João de 
Picada Taquari, em Pouso Novo. 


